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ENQUADRAMENTO: 
PROJECTO EDITORIAL NOVO/ANTIGO
O livro Novo/Antigo. Fernando Távora: Conversas en-
quadra-se num projecto editorial sobre a temática da 
intervenção contemporânea no património construído, 
propondo-se introduzir uma narrativa crítica do processo 
de projecto e obra, que possa vir a constituir pedagogia 
para o ensino e prática profissional dos arquitectos.

O projecto editorial Novo/Antigo inicia-se com Fer-
nando Távora (1923-2005), enquanto promotor de uma 
nova tradição conceptual e metodológica na intervenção 
em contexto patrimonial em Portugal, face a uma longa 
hegemonia da doutrina de cariz ideológico conduzida pela 
Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
(DGEMN). Com efeito, pelo contexto familiar e cultural, 
Távora desenvolve uma especial sensibilidade ancorada 
na “terceira via”,1 que lhe permite “continuar-inovan-
do”2 através de uma nova modernidade integrada com 
a valorização do carácter dos lugares e das construções.

No entanto, apesar da importância da pedagogia e da 
obra de Távora, são relativamente escassas as publicações 
sobre o seu trabalho, inclusive com um aprofundamento 
sobre a intervenção em edifícios existentes, prática que 
representa mais de um terço dos seus projectos e obras.3 
Assim, esta publicação – a par com o livro Novo/Antigo. 
Fernando Távora: Obras4 – propõe-se dar continuidade a 
trabalhos monográficos anteriores5 e suscitar novas pers-
pectivas interpretativas sobre o legado de Fernando Távora.

Com este intuito, o projecto editorial Novo/Antigo 
apoia-se em documentação em grande parte inédita, 
dispersa por arquivos públicos e privados, em memórias 
orais, na observação in situ dos edifícios e na utilização 
do desenho como instrumento de investigação.

Sendo qualquer obra de arquitectura resultado do 
trabalho colectivo e não apenas de um único autor, o 
livro Novo/Antigo. Fernando Távora: Conversas incide 
particularmente em entrevistas a diferentes intervenien-
tes (colaboradores, clientes, críticos, colegas e amigos), 
cujos testemunhos ampliam o espectro de reflexão sobre 
o pensamento e obra de Fernando Távora. 

A HISTÓRIA ORAL COMO INSTRUMENTO DE 
DOCUMENTAÇÃO DA ARQUITECTURA MODERNA 
Este livro apoia-se na história oral como fonte primária 
fundamental para a documentação, estudo e preser-
vação da arquitectura. A história oral é um método 
de investigação baseado na recolha e análise de fontes 
orais, incluindo diferentes tipos de suportes, como en-
trevistas, conferências, debates, entre outros. A imple-
mentação sistemática de métodos e práticas de história 
oral tem vindo a intensificar-se nas últimas décadas, 
conforme demonstram a proliferação bibliográfica6 e 
os registos audio/video em repositórios digitais.

A arquitectura, em particular a arquitectura do século 
XX, tem sido um campo fértil de trabalho neste âmbito 
já que, pela proximidade temporal, subsistem memórias 
vivas de primeira ou segunda geração (arquitectos, en-
genheiros, construtores, familiares, amigos, clientes e 
críticos) que constituem um testemunho precioso para 
a documentação do pensamento e das obras arquitec-
tónicas.7 Importa referir alguns projectos orientados 
para disseminar as vozes de protagonistas  da arte e 
arquitectura nos séculos XX e XXI, realizados por ins-
tituições como o Getty Research Institute, a British 
Library, a Fundación Arquia, entre outras,8 nalguns casos 
compilados em publicações.9

No contexto português, são também de mencionar 
programas de rádio e televisão10 e, mais recentemen-
te, os podcast11 direcionados para a documentação de 
arquitectos e obras de arquitectura. Para além destes, 
merecem referência outras memórias orais publicadas, 
entre as quais inúmeras entrevistas a arquitectos inte-
gradas em monografias, em catálogos de exposição, ou 
ainda em jornais e revistas,12 por vezes materializadas 
em projectos editoriais.13

Neste quadro, a história oral desempenha um papel 
importante para a documentação da arquitectura mo-
derna, demonstrando como as memórias vivas podem 
contribuir positivamente para o estudo da arquitectura 
do século XX, participando na vida evolutiva dos edi-
fícios e colaborando na sua preservação.
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FERNANDO TÁVORA: ENTREVISTAS, CONFERÊN-
CIAS E AULAS GRAVADAS
Fernando Távora, pela sua aptidão oratória e pedagógica, 
deixou-nos um elevado conjunto de entrevistas. Com efei-
to, Távora utilizou as entrevistas como um veículo eficaz 
de transmissão da sua “ideia de arquitecto”,14 reincidindo 
sobre temas que considerava mais marcantes no seu per-
curso pessoal ou profissional, combinando as respostas 
mais ponderadas com episódios e memórias pessoais. 

Uma das primeiras, foi uma entrevista concedida 
a Mário Cardoso em 1971,15 na qual discorre sobre a 
sua formação, os desafios na afirmação da arquitectura 
moderna em Portugal, os últimos CIAM e a situação da 
Escola Superior de Belas-Artes do Porto (ESBAP).

No entanto, a maior parte das entrevistas foi realizada 
nos últimos vinte anos da sua vida, o que traduz o cres-
cente interesse pela sua figura, dentro e fora de Portugal. 
Por exemplo, a conversa com Javier Frechilla (1986)16 
revela a solidez intelectual do arquitecto e o seu profundo 
conhecimento, tanto do panorama internacional, como 
da cultura local. Nesta, explicitam-se também referências, 
influências e a convicção na “terceira via” a par com o seu 
posicionamento perante a intervenção no património, 
com o caso da Pousada de Santa Marinha da Costa. Im-
porta também destacar outras conversas publicadas em 
Espanha, como a editada por Carlos Martí Arís (1998)17 e 
a concedida a Fernando Agrasar (2002),18 entre outras.19 

Em França, a revista L’Architecture d'aujourd'hui dedicou 
algumas páginas aos testemunhos de Távora, entrevis-
tado por Dominique Machabert (1992).20 No contexto 
italiano, são de mencionar as entrevistas conduzidas por 
Antonio Esposito e Giovanni Leoni publicadas na Revista 
Casabella (2000, 2003)21 e em monografias dedicadas a 
arquitectos da “Escola do Porto”.22

Em Portugal, registam-se numerosas entrevistas a Fer-
nando Távora nos anos 1990 e 2000 divulgadas, quer em 
meios especializados,23 quer para um público mais alarga-
do, como os programas da RTP Magazine de Arquitectura e 
Decoração24 (1993) e, alguns anos depois, Fernando Távora, 
um homem de cultura (2001).25 Algumas entrevistas foram 
também publicadas em jornais ou revistas generalistas,26 

mas nem por isso desprovidas de interesse, enquanto 
outras foram editadas postumamente, como as de Manuel 
Mendes (em 1988, publicada em 2013), João Leal (1996, 
2013), Nuno Lacerda Lopes (2003, 2017).27

No que respeita a conferências gravadas, é de destacar 

a proferida no ciclo Discursos sobre Arquitectura (1990),28 

pela apresentação de vários trabalhos de intervenção no 
construído, e pela eloquente explicação dos seus princí-
pios e estratégias de projecto. As aulas filmadas no ano 
da sua jubilação (1992/93) são também um inestimável 
legado pedagógico.29

Postumamente, foram realizados debates e visitas,30 

com destaque para o ciclo Fernando Távora. Figura Emi-
nente da Universidade do Porto (2013),31 comissariado por 
Manuel Mendes.

Porém, apesar do alargado número de entrevistas, do-
cumentários e conferências, subsistem algumas questões 
em aberto para as quais este livro pretende contribuir, 
através da recolha de testemunhos orais de diferentes 
tipos de intervenientes (família, colaboradores, clien-
tes, críticos, colegas e amigos). Estas memórias “não 
escritas”, em parte inéditas, revelam reflexões sobre 
várias matizes da metodologia de trabalho e do funcio-
namento do atelier, sobre o processo de concepção e 
acompanhamento de obra, sobre a recepção crítica das 
obras (ocupação e adaptações posteriores), para além 
de revelar a “intra-história” dos projectos (dificuldades, 
episódios, especificidades) e alargar o conhecimento 
sobre obras menos divulgadas, em particular as que 
respeitam a edifícios não classificados. 

Assim, considerou-se de especial relevância a recolha 
destes testemunhos orais, seja pelo risco de se perde-
rem, seja por constituírem uma valiosa fonte primária, 
emanando de quem acompanhou com proximidade o 
percurso de Fernando Távora e o desenvolvimento de 
alguns trabalhos específicos, que se aprofundam neste 
projecto editorial.

METODOLOGIA
As doze entrevistas tiveram lugar entre 2019 e 2023 (com 
excepção da conversa com Fernando Távora, realizada 
em 2002), sendo motivadas pelo projecto editorial Novo/
Antigo e pelas investigações de doutoramento de Da-
vid Ordóñez Castañón e Eleonora Fantini.32 Para cada 
encontro, foi previamente preparado um conjunto de 
perguntas, que permitiram orientar as conversas para 
assuntos específicos com cada entrevistado, ainda que 
com alguns temas comuns, como a problemática da 
intervenção em edifícios existentes.

Nalguns casos, o diálogo foi mais orientado para o 
percurso profissional do arquitecto (formação, viagens, 
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leituras, ensino, etc.) ou para o contexto arquitectóni-
co nacional e internacional; noutros, para o método 
e estratégias de projecto, ou ainda para determinadas 
obras específicas de recuperação de edifícios existentes. 
Todavia, as perguntas estruturadas foram sendo adap-
tadas ao ritmo e rumo do discurso, ao mesmo tempo 
que se introduziam, espontaneamente, novas questões 
e temáticas.

Todas as conversas foram gravadas para posterior 
transcrição e edição, respeitando o carácter coloquial, 
designadamente de opiniões, observações, experiências 
e episódios, incluindo um certo humor. A cordialidade 
dos encontros não impediu a abordagem de algumas 
questões mais controversas. As conversas tiveram lugar 
num ambiente informal, prolongando-se durante várias 
horas. Durante o seu curso, foram manuseados livros, 
desenhos e fotografias para estimular a memória dos 
entrevistados que, por vezes, também enfatizaram as 
suas explicações através de esquissos e da apresentação 
de elementos dos seus arquivos pessoais.

Cada uma das conversas é contextualizada com uma 
breve síntese biográfica e curricular, acompanhada de 
uma fotografia do entrevistado (na sua maioria, tiradas 
no momento da conversa). A transcrição dos diálogos 
é ilustrada por uma selecção de imagens, com o intuito 
de complementar e esclarecer o discurso, incluindo 
fotografias e desenhos das obras referidas.

ESTRUTURA 
O livro é composto por doze entrevistas, precedidas por 
textos de Alexandre Alves Costa e Domingos Tavares 
que introduzem um enquadramento crítico sobre a 
matriz cultural de Fernando Távora no contexto plural 
e polifónico da Escola do Porto, assim como sobre a 
sua visão não especializada (do ponto de vista meto-
dológico, conceptual ou formal) acerca da intervenção 
em edifícios existentes. Ambos apresentam reflexões 
particulares sobre as principais obras de Távora em con-
texto patrimonial.

Alexandre Alves Costa reforça essa apologia gene-
ralista da disciplina da Arquitectura, marcada por uma 
heterodoxia que recusa teorias preconcebidas, sendo os 
projetos de intervenção em preexistências fruto da sínte-
se subjectiva do autor suportada numa exaustiva análise 
formal e histórica. Távora é apresentado como um epí-
tome desta abordagem, culta e activa na transformação 

positiva do “fluir da história” nos edifícios enquanto 
objectos de mudança e continuidade, criando atmosferas 
ambíguas que integram novo e antigo, sem se demitir da 
resposta contemporânea às novas circunstâncias do real, 
nomeadamente as necessidades funcionais e ambientais. 
Defende também a pluralidade de visões enquanto matriz 
(não generalizável, do ponto de vista metodológico ou 
formal) da identidade da Escola do Porto.

Complementarmente, Domingos Tavares sublinha 
a forte influência que teve no jovem Fernando Távora 
a génese das vanguardas do século XX (com destaque 
para Picasso, Le Corbusier e Pessoa), colidindo com 
o seu contexto formativo e familiar tradicional. Para 
resolver este conflito interior, Távora construiu uma 
fórmula de consenso que integra modernidade e cultura 
local, numa resposta contemporânea que acomoda as 
permanências e circunstâncias específicas (físicas e 
sociais) dos lugares e dos edifícios. 

O conjunto de Conversas inicia-se com um breve 
diálogo com Álvaro Siza, que começou o seu percurso 
profissional no escritório de Fernando Távora na dé-
cada de 1950. Neste contexto, e como amigo pessoal 
da família, acompanhou de perto alguns projectos 
menos divulgados, como a Casa de Além, em Lousada 
(1956), a Casa da Igreja de Mondim de Basto (1958-1961) 
ou a renovação da sua própria casa na Foz do Douro 
(desde 1950). Siza recorda esses projectos enquadran-
do-os no “espírito” da Casa de Ofir, enquanto procura 
de um  equilíbrio entre tradição e modernidade, não 
num sentido seguidista ou local, mas cosmopolita e 
actualizado face ao contexto internacional. Com efeito, 
estes projectos foram desenvolvidos num momento 
fértil do debate internacional, que Siza relembra nesta 
conversa, nomeadamente a crise dos CIAM, o Team 
X, a influência do neorrealismo italiano, factores que 
enquadram a produção arquitectónica de Fernando 
Távora na época.

António Menéres, colaborador de Fernando Távora 
no mesmo período, participou com o mestre na equi-
pa da Zona 1 (Minho, Douro Litoral e Beira Litoral) 
do Inquérito à Arquitectura Popular em Portugal (1956 e 
1961), experiência que teve um impacto determinante 
na consolidação de uma arquitectura moderna sensível 
às tradições locais. Para além de relembrar alguns epi-
sódios do Inquérito, Menéres destaca o papel de Távora 
na divulgação de referências internacionais no Porto. 
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Fernando Távora, pela sua aptidão oratória e pedagógica, 
deixou-nos um elevado conjunto de entrevistas. Com efei-
to, Távora utilizou as entrevistas como um veículo eficaz 
de transmissão da sua “ideia de arquitecto”,14 reincidindo 
sobre temas que considerava mais marcantes no seu per-
curso pessoal ou profissional, combinando as respostas 
mais ponderadas com episódios e memórias pessoais. 

Uma das primeiras, foi uma entrevista concedida 
a Mário Cardoso em 1971,15 na qual discorre sobre a 
sua formação, os desafios na afirmação da arquitectura 
moderna em Portugal, os últimos CIAM e a situação da 
Escola Superior de Belas-Artes do Porto (ESBAP).

No entanto, a maior parte das entrevistas foi realizada 
nos últimos vinte anos da sua vida, o que traduz o cres-
cente interesse pela sua figura, dentro e fora de Portugal. 
Por exemplo, a conversa com Javier Frechilla (1986)16 
revela a solidez intelectual do arquitecto e o seu profundo 
conhecimento, tanto do panorama internacional, como 
da cultura local. Nesta, explicitam-se também referências, 
influências e a convicção na “terceira via” a par com o seu 
posicionamento perante a intervenção no património, 
com o caso da Pousada de Santa Marinha da Costa. Im-
porta também destacar outras conversas publicadas em 
Espanha, como a editada por Carlos Martí Arís (1998)17 e 
a concedida a Fernando Agrasar (2002),18 entre outras.19 

Em França, a revista L’Architecture d'aujourd'hui dedicou 
algumas páginas aos testemunhos de Távora, entrevis-
tado por Dominique Machabert (1992).20 No contexto 
italiano, são de mencionar as entrevistas conduzidas por 
Antonio Esposito e Giovanni Leoni publicadas na Revista 
Casabella (2000, 2003)21 e em monografias dedicadas a 
arquitectos da “Escola do Porto”.22

Em Portugal, registam-se numerosas entrevistas a Fer-
nando Távora nos anos 1990 e 2000 divulgadas, quer em 
meios especializados,23 quer para um público mais alarga-
do, como os programas da RTP Magazine de Arquitectura e 
Decoração24 (1993) e, alguns anos depois, Fernando Távora, 
um homem de cultura (2001).25 Algumas entrevistas foram 
também publicadas em jornais ou revistas generalistas,26 

mas nem por isso desprovidas de interesse, enquanto 
outras foram editadas postumamente, como as de Manuel 
Mendes (em 1988, publicada em 2013), João Leal (1996, 
2013), Nuno Lacerda Lopes (2003, 2017).27

No que respeita a conferências gravadas, é de destacar 

a proferida no ciclo Discursos sobre Arquitectura (1990),28 

pela apresentação de vários trabalhos de intervenção no 
construído, e pela eloquente explicação dos seus princí-
pios e estratégias de projecto. As aulas filmadas no ano 
da sua jubilação (1992/93) são também um inestimável 
legado pedagógico.29

Postumamente, foram realizados debates e visitas,30 

com destaque para o ciclo Fernando Távora. Figura Emi-
nente da Universidade do Porto (2013),31 comissariado por 
Manuel Mendes.

Porém, apesar do alargado número de entrevistas, do-
cumentários e conferências, subsistem algumas questões 
em aberto para as quais este livro pretende contribuir, 
através da recolha de testemunhos orais de diferentes 
tipos de intervenientes (família, colaboradores, clien-
tes, críticos, colegas e amigos). Estas memórias “não 
escritas”, em parte inéditas, revelam reflexões sobre 
várias matizes da metodologia de trabalho e do funcio-
namento do atelier, sobre o processo de concepção e 
acompanhamento de obra, sobre a recepção crítica das 
obras (ocupação e adaptações posteriores), para além 
de revelar a “intra-história” dos projectos (dificuldades, 
episódios, especificidades) e alargar o conhecimento 
sobre obras menos divulgadas, em particular as que 
respeitam a edifícios não classificados. 

Assim, considerou-se de especial relevância a recolha 
destes testemunhos orais, seja pelo risco de se perde-
rem, seja por constituírem uma valiosa fonte primária, 
emanando de quem acompanhou com proximidade o 
percurso de Fernando Távora e o desenvolvimento de 
alguns trabalhos específicos, que se aprofundam neste 
projecto editorial.

METODOLOGIA
As doze entrevistas tiveram lugar entre 2019 e 2023 (com 
excepção da conversa com Fernando Távora, realizada 
em 2002), sendo motivadas pelo projecto editorial Novo/
Antigo e pelas investigações de doutoramento de Da-
vid Ordóñez Castañón e Eleonora Fantini.32 Para cada 
encontro, foi previamente preparado um conjunto de 
perguntas, que permitiram orientar as conversas para 
assuntos específicos com cada entrevistado, ainda que 
com alguns temas comuns, como a problemática da 
intervenção em edifícios existentes.

Nalguns casos, o diálogo foi mais orientado para o 
percurso profissional do arquitecto (formação, viagens, 
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e estratégias de projecto, ou ainda para determinadas 
obras específicas de recuperação de edifícios existentes. 
Todavia, as perguntas estruturadas foram sendo adap-
tadas ao ritmo e rumo do discurso, ao mesmo tempo 
que se introduziam, espontaneamente, novas questões 
e temáticas.

Todas as conversas foram gravadas para posterior 
transcrição e edição, respeitando o carácter coloquial, 
designadamente de opiniões, observações, experiências 
e episódios, incluindo um certo humor. A cordialidade 
dos encontros não impediu a abordagem de algumas 
questões mais controversas. As conversas tiveram lugar 
num ambiente informal, prolongando-se durante várias 
horas. Durante o seu curso, foram manuseados livros, 
desenhos e fotografias para estimular a memória dos 
entrevistados que, por vezes, também enfatizaram as 
suas explicações através de esquissos e da apresentação 
de elementos dos seus arquivos pessoais.

Cada uma das conversas é contextualizada com uma 
breve síntese biográfica e curricular, acompanhada de 
uma fotografia do entrevistado (na sua maioria, tiradas 
no momento da conversa). A transcrição dos diálogos 
é ilustrada por uma selecção de imagens, com o intuito 
de complementar e esclarecer o discurso, incluindo 
fotografias e desenhos das obras referidas.

ESTRUTURA 
O livro é composto por doze entrevistas, precedidas por 
textos de Alexandre Alves Costa e Domingos Tavares 
que introduzem um enquadramento crítico sobre a 
matriz cultural de Fernando Távora no contexto plural 
e polifónico da Escola do Porto, assim como sobre a 
sua visão não especializada (do ponto de vista meto-
dológico, conceptual ou formal) acerca da intervenção 
em edifícios existentes. Ambos apresentam reflexões 
particulares sobre as principais obras de Távora em con-
texto patrimonial.

Alexandre Alves Costa reforça essa apologia gene-
ralista da disciplina da Arquitectura, marcada por uma 
heterodoxia que recusa teorias preconcebidas, sendo os 
projetos de intervenção em preexistências fruto da sínte-
se subjectiva do autor suportada numa exaustiva análise 
formal e histórica. Távora é apresentado como um epí-
tome desta abordagem, culta e activa na transformação 

positiva do “fluir da história” nos edifícios enquanto 
objectos de mudança e continuidade, criando atmosferas 
ambíguas que integram novo e antigo, sem se demitir da 
resposta contemporânea às novas circunstâncias do real, 
nomeadamente as necessidades funcionais e ambientais. 
Defende também a pluralidade de visões enquanto matriz 
(não generalizável, do ponto de vista metodológico ou 
formal) da identidade da Escola do Porto.

Complementarmente, Domingos Tavares sublinha 
a forte influência que teve no jovem Fernando Távora 
a génese das vanguardas do século XX (com destaque 
para Picasso, Le Corbusier e Pessoa), colidindo com 
o seu contexto formativo e familiar tradicional. Para 
resolver este conflito interior, Távora construiu uma 
fórmula de consenso que integra modernidade e cultura 
local, numa resposta contemporânea que acomoda as 
permanências e circunstâncias específicas (físicas e 
sociais) dos lugares e dos edifícios. 
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grande sentido de unidade e coerência multi-escalar.
O cliente, com as suas circunstâncias e expectativas 

(orçamento, programa, gostos e preconceitos), é um 
dos factores mais condicionantes do projeto, embora 
geralmente pouco considerado nas publicações de ar-
quitectura. Por outro lado, o promotor é um actor que 
testemunha directamente todo o processo de concepção 
e acompanhamento de obra. O próprio Távora decla-
rava o seu agrado em manter relações estreitas com os 
clientes,33 com os quais conversava longamente para 
melhor perceber o seu carácter, as suas expectativas 
e os seus problemas, ao mesmo tempo que fomentava 
um ambiente de cordialidade. Este livro contém dois 
depoimentos representativos da relação de Távora com 
os clientes, designadamente de Victor Branco (Casa da 
Breia) e de Maria Luísa Guimarães (Casa da Quinta da 
Cavada). As conversas decorreram nos próprios edifícios, 
discutindo in loco as características da preexistência, as 
circunstâncias da encomenda, as transformações ope-
radas pelo projecto e as adaptações actuais do edifício.

As palavras de José Bernardo Távora são um teste-
munho fundamental para compreender as diferentes 
facetas pessoais e profissionais de seu pai, com quem 
trabalhou desde 1976 até 2005, continuando postuma-
mente os trabalhos no escritório. A conversa incidiu 
sobre vários temas: as bibliotecas e os hábitos de leitura, 
os interesses intelectuais, as viagens, as influências 
internacionais, a docência, o trabalho no atelier, entre 
outros. Foram, também, abordados alguns projectos 
de recuperação com maior detalhe, nomeadamente 
aqueles em que José Bernardo Távora foi co-autor, 
participando seja na concepção do projecto seja no 
acompanhamento das obras, tais como o Convento de 
Refóios do Lima, o Museu Nacional Soares dos Reis ou 
o Palácio do Freixo.

O livro encerra com uma breve entrevista inédita a 
Fernando Távora realizada por Cilísia Ornelas em Maio 
de 2002, na qual são abordadas questões relacionadas 
com a intervenção em contexto patrimonial, nomeada-
mente relativas aos projectos para o Convento de Santa 
Marinha da Costa, o Convento de Refóios e os Antigos 
Paços do Concelho [Casa dos 24] do Porto. Nesta con-
versa, Távora manifesta explicitamente a sua autonomia 
relativamente a quaisquer teorias apriorísticas sobre a 
intervenção em preexistências (como as de Viollet-le-
-Duc, Camillo Boito ou outros). 

Se quisermos destacar uma característica transversal 
de Fernando Távora, sublinhada por todos os entrevis-
tados, seria, antes de mais, a forte marca que o contacto 
com o arquitecto lhes deixou, quer a nível humano, 
quer intelectual e profissional. Referem um clima de 
cordialidade, amizade e aprendizagem constante, em que 
surgiram laços pessoais muito fortes. Também coincidem 
em apontar o seu impacto pedagógico, tanto na ESBAP 
como no próprio atelier, âmbitos em que promoveu a 
observação da realidade, o estudo da história, o desenho 
como ferramenta de análise, a viagem e a leitura como 
meio de enriquecimento cultural.

Se olharmos mais especificamente para a intervenção 
em edifícios existentes, os testemunhos são também 
coincidentes em muitos aspectos. Todos destacam uma 
profunda análise da história e do contexto preexistente 
antes de qualquer acto de transformação. Essa leitura pré-
via dos lugares e dos edifícios era, por um lado, intuitiva 
(até sensorial) a partir de uma síntese da interpretação da 
paisagem, da escala e proporções da construção, dos usos 
e funções, da organização espacial; por outro, era também 
uma leitura analítica, suportada na pesquisa bibliográfica 
e documental, mas também na leitura estratigráfica de 
paramentos e na observação cuidada dos registos da 
cultura material, por vezes com o apoio de arqueólogos. 
Deste modo, apesar de recusar uma ideia de especiali-
zação enquanto formação base do arquitecto,34 Távora 
considerava importante o conhecimento específico sobre 
o património construído  (história, geografia, construção 
tradicional, etc.) e a articulação interdisciplinar.

Esse suporte de conhecimento fornecia-lhe as bases 
para tomar as decisões de projecto com total liberdade 
operativa, isenta de preconceitos e soluções predefi-
nidas, mas com plena consciência e responsabilidade. 
Cada edifício apresentava-lhe circunstâncias singulares 
que, portanto, exigiam respostas específicas, que Távora 
projectava em continuidade com os processos históricos 
em curso, mas sem renunciar a uma nova modernidade 
enquanto “acto criativo”35 que se manifesta em gestos 
subtis e através de uma tradição reinterpretada em 
chave contemporânea: “Em verdade há que defender, 
teimosamente, a todo o custo, os valores do passado 
mas há que defendê-los com uma atitude construtiva, 
quer reconhecendo a necessidade que deles temos e 
aceitando a sua actualização, quer fazendo-os acom-
panhar de obras contemporâneas”.36
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Nas suas palavras, foi através dos livros e revistas que ele 
trazia para o escritório que os colaboradores tomaram 
conhecimento com a arquitectura de Aalto, Wright, Gro-
pius e de outros protagonistas da arquitectura moderna 
pouco difundidos na ESBAP, que se caracterizava ainda 
por uma formação académica e conservadora. 

A conversa com Sérgio Fernandez – que participou 
com Fernando Távora no CIAM de Otterlo em 1959 
– centrou-se no renovado interesse pela arquitectura 
vernacular, bem como sobre outros factores determi-
nantes na consolidação da “terceira via”: a influência 
da arquitectura brasileira (em particular, Lúcio Costa), 
as viagens de Távora pela Europa e pelo mundo, a sua 
participação nos CIAM e os contactos internacionais 
com Aldo van Eyck, Coderch, Rogers, entre outros. 
Fernandez reflectiu, igualmente, sobre a intervenção 
em contexto patrimonial, destacando alguns princípios 
na abordagem de Távora como o conhecimento prévio 
da obra, o respeito pelo carácter dos edifícios ou a re-
cusa de soluções pré-concebidas, rejeitando uma ideia 
de especialização ou de diferenciação em relação aos 
projetos ex-novo.

Fernando Barroso esteve ao longo de três décadas 
(desde 1979 até 2005) no escritório de Fernando Távora, 
tendo participado (com maior ou menor incidência), em 
grande parte dos projectos levados a cabo nesse período. 
Assim, a conversa foi orientada para a metodologia de 
trabalho no atelier, em particular para o processo criativo 
e executivo, com um aprofundamento sobre a reconver-
são do Convento de Santa Marinha da Costa em Pousada 
(1972-1985). Barroso sublinha a ideia de procura de uma 
síntese entre tradição, artesanato e modernidade que 
se estende desde a concepção global do projecto até à 
pormenorização construtiva e ao mobiliário, conferindo 
às obras uma coerência integral.

Carlos Martins também colaborou com Fernando 
Távora durante um longo período (entre 1986 e 2002), 
tendo participando nos projectos de intervenção em 
contexto patrimonial mais relevantes desta etapa, como 
o Círculo Universitário do Porto (1986-1990), a renovação 
da Casa da Quinta da Cavada, em Briteiros (1989-1990) ou 
a recuperação dos Antigos Paços do Concelho [Casa dos 
24] no Porto (1995-2003), ou ainda noutros menos divul-
gados como a Casa da Breia, em Famalicão (1984-1990) 
e a Casa de Fundo da Vila, em Guimarães (1985-1986, 
não realizado). O seu discurso traz-nos interessantes 

interpretações sobre os princípios de Távora, como a 
abordagem “caso a caso”, a interpretação da dinâmica 
evolutiva dos edifícios e a aspiração de integrar harmo-
niosamente o seu projecto no fluxo da história. 

Por seu lado, Miguel Frazão embora nunca tenha 
integrado o gabinete de Fernando Távora, desenvol-
veu estreita colaboração com ele no departamento de 
urbanismo da Câmara Municipal de Guimarães, onde 
ingressou em 1981, motivado pelo projecto de reabilita-
ção do centro histórico, cujo processo estava então a ser 
iniciado. A conversa gravitou em torno deste percursor 
processo de renovação urbana, incluindo as intervenções 
em espaço público e o projeto piloto da Casa na Rua Nova 
(1983-1985). A recuperação desta pequena residência seis-
centista, integrando diferentes tipos de abordagens com 
respeito pelos materiais e técnicas construtivas locais, 
constituiu um laboratório experimental e pedagógico 
para as sucessivas intervenções no centro histórico.

Pedro Pacheco colaborou com Fernando Távora nos 
anos 1990, num momento de grande intensidade em que 
se desenvolveram vários projectos, como a Praça 8 de 
Maio (1992-1997), o Anfiteatro da Faculdade de Direito 
(1993-2000), ambos em Coimbra, e a Casa em Pardelhas 
(1993-1999), em Vila Nova de Cerveira. Durante esta 
conversa ficou patente a influência profissional e humana 
que Távora exerceu sobre os seus alunos e colaboradores, 
destacando, do legado pedagógico, o papel do desenho 
e da história como ferramentas fundamentais para o 
projecto contemporâneo.  A recuperação da Casa em 
Pardelhas revela a maturidade e a fluência de Fernando 
Távora na renovação de edifícios tradicionais, privile-
giando o projecto in situ, em contacto directo com os 
operários e com a realidade a transformar.

Um diferente olhar é introduzido pela arquitecta 
paisagista Laura Costa, que colaborou nos arranjos ex-
teriores de vários projectos relevantes, como o Círculo 
Universitário do Porto (1986-1990), o Palácio do Freixo 
(1996-2003) e o Museu Soares dos Reis (1987-2001), entre 
outros. O seu testemunho esclarece uma faceta por vezes 
subestimada no âmbito da intervenção em contexto pa-
trimonial, que é o tratamento dos espaços envolventes. 
Pelo contrário, Távora, considerando a arquitectura 
como uma prática holística e integradora, interpretava 
os edifícios no seu enquadramento territorial e, por 
conseguinte, estendia os princípios orientadores a todo 
o seu contexto paisagístico, conferindo aos projectos um 
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4 especializações, embora dentro da prá-
tica da arquitectura”. MENDES, M., "En-
contro 'Para a Edifícios'", op. cit. c_18-19.

35 TÁVORA, F. (apud Sérgio Fernandez) 
in GALLEGO ROCA, J. (2003), Renova-
ción, restauro y recuperación arquitectóni-
ca y urbana en Portugal, Granada, Univer-
sidad de Granada, p. 103.

36 TÁVORA, F. (1999), “Uma nova Mo-
dernidade”, panfleto in De Convento a Al-
jube. De Aljube a Convento, [Reabilitação 
do edifício do Aljube, antigo Convento 
de Santa Clara do Porto], Porto, DGEMN.
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